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AMAR A IGREJA 

HOHOSIIIS 

Estávamos a passear pelo claustro dum mosteiro beneditino. En- 
quanto conversávamos eu olhava distraidamente as lousas que no 

chão tapam as sepulturas de outros tantos monges falecidos naquele 
convento. 

Foi uma dessas pedras que me tirou do meu alheamento e me fez 
reflectir ao ler devagar; «Franciscus Kause. Nasceu em 17 de Junho 
de 1884. Morreu em 1 de Abril de 1929. Dilexit Eclesiam!». 

Amou a Igreja! Não sei exacta- 
mente descrever o que senti. Pare- 
cia-se muito a inveja mas não era. 
A inveja é má e o que senti era 
bom. Que feliz e que fecunda deve 
ser, pensei, uma vida cuja história 
não necessita mais do que estas 
palavras: Amou a Igreja! 

Estas palavras voltam hoje à 
minha memória ao reler as ditas 
pelo Papa, numa audiência geral 
concedida em Abril do ano passa- 
do: «Quero dizer-vos que uma 
das nossas maiores angústias, talvez 
a mais forte e a mais frequente, é 
ver aqueles que abandonam a Igreja, 
a criticam e a ofendem; alguns por 
uma incompreensão trivial, outros 
por frivolidade; inexplicável em 
cristãos e em católicos que com 
frequência só têm para com a Igreja 
pensamentos de desconfiança, de 
crítica, de vitupério e com inacre- 
ditável facilidade lhe levantam difi- 
culdades e lhe causam dores» 
(«L Osservatore Romano», 16-4-64) 

Na actual primavera da Igreja há 
poucas coisas que produzam mais 
alegria do que ouvir as frases de 

carinho com que tantos bons cató- 
licos mostram o seu amor à Igreja. 
E verificar a existência de tantos 
desejos de servi-la também, se é 
preciso, com sacrifícios. 

Não podemos de maneira nenhu- 
ma pensar que não são sinceros 
tais sentimentos. E, no entanto, 
se nos damos conta da realidade e 
se prestamos atenção às palavras 
do Papa anteriormente referidas 
não deixaremos de fazer uma per- 
gunta: -são bem orientadas essas 
boas intenções e rectamente apli- 
cados esses generosos sacrifícios ? 

(Continua na 4.° página) 

Operários! 

mais e melltor 

•••para emigrar 

ou não 

Em correspondência de Paris, 
garantem-nos que se sente já 
uma forte crise de trabalho em 
França. Este desemprego atinge 
mesmo a indústria de constru- 
ção civil. Cerca de 140.000 
homens "sâó recenseados ofi- 
cialmente como estando sem 
emprego, e as ofertas de tra- 
balho diminuem gradualmente. 

{Continua na 4.» página) 

Major Henrique Alves 

Vindo de Luanda, onde se encontrava 
há bastantes anos, fem estado, em Bra- 
ga, o senhor Major Henrique Alves. A 
passagem dos anos não conseguiram ver- 
gar sua figura erecta, dinâmica. Muitos 
sSo os vilaverdenses que o têm cumpri- 
mentado. 

De facto este Concelho, e especial- 
mente a sua Sede, muito deve a esfe 
ilustre militar, que nos alvoreceres da 
Revolução Nacional do 28 de Maio, velo 
para aqui como administrador. Dadas 
as grandes dificuldades existentes, os di- 
rigentes da política distrital escolheram- 
-no para este cargo que julgavam, com 
justa razão, necessário de homem de alta 
envergadura. 

Então o Concelho sentiu o pulso for- 
te do homem inteligente, sem violências 
nem politiquices, intransigente perante a 

A. Legíáo Portuguesa, 

no Concelho de Vila Verde, em Festa 

A Comunhão Pascal de desobriga do seu Terço 

No domingo, dia 4 de Abril, o Terço 
n." 5 da Legião Portuguesa no Conce- 
lho de Vila Verde teve uma das suas 
maiores festas, que vem demonstrar o 
período de maré alta que atravessa, em 
aumento de recrutamento de legionários, 
em disciplina, instrução, . sobretudo, 
em verdadeiro nacionalismo. 

Deve-se tudo isto, ao senhor coman- 
dante distrital major Rui Mendonça e 
ao senhor comandante neste Concelho, 

Festa da Páscoa 

no Concelho de Vila Verde 

E' das festas mais típicas destas ferras, 
a ponto de ter entrado na sua folclore. 
Passa muito além daquilo que o Minho 
exibe em garridice e alegria nestes dias. 

O esfralejar dos foguetes, os cânticos 
do aleluia, o repicar dos sinos, as andan- 
ças do compasso em visita aos povoados 

XLV 

Movimentos extraordinários de organização da Lavoura 

e de promoção social no Distrito de Braga 

O futuro da nossa Lavoura depende, 
na sua maior parte, em consciencializar 
os lavradores na imperiosa necessidade 
de associação, E é de notar que o nosso 
país, embora fardiameute está a atraves- 
sar movimentos seguros de associação 
agrícola que partem de iniciativas parti- 
culares, de técnicos agrícolas transforma- 
dos nas suas terras em líderes da forma- 
ção comunífáriá, de diversas entidades 
oficiais, e sobretudo do Corporativismo 
Agrícola. 

Depois do Seminário realizado era 
Braga, por iniciativa da Federação das 
Casas do Povo do Distrito de Braga, 
sobre a estruturação de um processo de 
desenvolvimento comunitário, algo de 
novo se passa entre os nossos lavradores, 
não só nas nove freguesias do Concelho 
de Barcelos, onde esse processo foi posto 
a prova, mas ainda noutras regiões. 

O Posto Agrário de Braga já, através 
dos Centros de Gestão, vinha desenvol- 
vendo ura espírito de modernização de 
métodos de cultura, e de espírito associa- 
tivo entre lavradores mais evoluídos, era 
vários Concelhos do Distrito de Braga e 
Viana, através duma assistência técnica 
mais assídua, de contabilização dos tra- 

"O Vilaverdense,, 
Encontra-se à venda 

Em Prado: Na residência paroquial, 
onde se tratam todos os assuntos referen- 
tes à sua Administração e Redacção. 

Em Vila Verde : — Na Livraria Rainha. 
Em Sraga; —Na Li vraria Central- 

Avenida Marechal Gomes da Costa. 

balhos, de exames e juízos aos resulta- 
dos, e ainda através de viagens de es- 
tudo dos lavradores por diversas ferras 
do país e da vizinha Espanha, o que a 
Federação dos Grémios da Lavoura de 
Entre Douro e Minho muito auxiliou. 

(Continua na -í." página) 

Major RuiVasques 

de Mendonça 

A última "Ordem do Exército, con- 
feriu ao senhor major Rui Alberto Vas- 
ques de Mendonça, muito ilustre oficial 
do Regimento de Infantaria 8 e coman- 
dante da Legião Portuguesa no Distrito 
de Braga a medalha de Mérito Militar. 

Foi mais um preito de homenagem 
dos altos comandos do exército às excep- 
cionais qualidades e aos serviços insignes 
prestados, na Metrópole e no Oltramar, 
pelo distinto oficial do exército. 

Todos sentimos regosijo com esfe 
galardão, que vem confirmar o valor 
excepcional dos serviços prestados ao 
país por um dos maiores valores do nosso 
exército e de quem tanto há ainda a es- 
perar, nas emergências por que estamos 
a passar. 

E' ver como, em tão pouco tempo, 
fez passar pelo Distrito de Braga um so- 
pro de renascimento nacionalista, ao 
fazer reviver a Legião Portuguesa, desco- 
brindo novos entusiasmos e insuflando 
ânimos aos dirigentes. 

Enviamos-lhe a saudação deste jor- 
nal e do povo do Concelho de Vila 
Verde, que tanto o admira. 

e às casas, os mordomos, a cruz muito 
enfeitada, atinge, em Vila Verde, um fi- 
pismo, que vai beber, nos antepassados 
velhos, uma tradição cheii de pojança. 

Tem um sabor só de Vila Verde — é 
uma festa de família. Maior ainda do 
que no Natal, todos desejam vir à sua 
ferra, beijar a Cruz na casa de seus pais, 
visitar os seus amigos; dar-lhes a honra 
de os acompanhar na recepção ao com- 
passo. 

Ser mordomo do Senhor, na Festa da 
Páscoa, é acontecimento excepcional, e 
bem caro. Porém não se olham a des- 
pesas, é servir o Senhor em data que fica 
gravada: Só os casados podem ser mor- 
domos, e quem rejeitar o convite que 
lhe é feito pela entrega da cruz, no dia 
de Páscoa, não jàmais pode sê-lo. 

(Continua na 4.' página) 

tenente Manuel Gama Pimenta de Cas- 
tro, que souberam atrair a si bons cola- 
boradores. 

Realizou-se, numa cerimónia impo- 
nente, piedosa e patriótica, a comunhão 
colectiva pescai de desobriga dos legio- 
nários. 

Cerca de 200 homens desfilaram por 
Vila Verde, levando à sua frente as 
bendeiras Nacional, da Legião e do 
Terço, com a sua banda de música. 
A estes juntaram-se, na Igreja Matriz de 
Vila Verde, os antigos legionários, que 
totalizaram perto de 300 homens. 

Na capela mor, em lugar de desta- 
que, estava o senhor comandante distri- 
tal, e em outros lugares, vários convi- 
dados: senhoras, autoridades conce- 
lhias, funcionalismo público e muito 
povo. 

A Missa foi celebrada pelo reverendo 
capelão deste Terço, senhor P.e Amé- 
rico de Jesus Afonso, acolitado pelo Re- 
verendo capelão do Terço de Amares, 
que distribuíram a sagrada Comunhão. 

No momento próprio, o Reverendo 
celebrante fez uma patriótica e piedosa 
alocução. 

No fim, no salão paroquial da Igreja 
de Vila Verde, foi oferecido pela Legião 
Portuguesa a todos os legionários pre- 
sentes, que confraternizaram com os an- 
tigos um almoço. 

Oxatá que sejam coroados de êxito 
tão louváveis esforços para conduzir os 
nossos rapazes a inscreverem-se na Le- 
gião, em especial os que vêm do nosso 
exército on se preparam para nele in- 
gressarem. 

[Continua na 4* página) 
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Indisciplina, õ crime. Ás tabernas, 
jogo, a vadigem, a noefivaguídade, a im- 
punidade perante a lei, os arruaceiros 
políticos, sentiam a sua presença, com a 
autoridade, a todas es horas. 

Não admira que o Concelho de Vila 
Verde tivesse chegado, sem opressões 
nem tiranias—algumas vezes usadas de- 
pois da sua retirada e sem proveito—a 
uma disciplina tão proveitosa na vida 
social, de que todos nos recordamos ain- 
da hoje, neste retrocesso a muitas indis- 
ciplines do passado, com tanta saudade. 

Ficaram célebres as manifestações na- 
cionalistas realizadas neste Concelho, ou 
quando o seu povo se deslocava, com a 
sua chefia, a marcar a presença on apoio 
dos princípios da revolução nacional. 

Não é de esquecer essa inauguração 
do monumento erigido no Campo da 
Feira aos mortos deste Concelho na 
Grande Guerra. Assumiu foros de acon- 
tecimento nacional, dos maiores realiza- 
dos em todos os tempos nesta Sede. 

A Vila, cabeça deste Concelho de 58 
freguesias, era então uma aldeola. Foi 
modernizada, arruada, com passeios, cal- 
cetas; surgiram lindos jardins, fontená- 
rios, mercado, água, luz eléctrica, etc. 

A sua obra não foi continuada. Ape- 
sar do Estado Novo ter feito elevar qua- 
se todas as terras deste Portugal a pro- 
gresios extraordinários, Vila-Veerde vê 
desfazerem-se os ares de ferra progressi- 
va do tempo do senhor major Henrique 
Alves com a presidência do senhor Dr. 
Francisco Gonçalves. 

Não queremos, ao prestar esta home- 
nagem exigida e sentida pelos vilaver- 
denses, ferir ninguém, mas é um facto 
inconfesfával aos olhos ne todos. Quase 
se parou, durante vinte anos, em que 
anda em que anda era gestação um cé- 
lebre plano de urbanização, dos mais 
célebres de todo o país, e que não há 
meio de vir à luz do dia. 

(Continua na 4* página) 

ROTAS DE LISBOA 

Colóquios 

Como é conhecimento geral têm-se 
realizado nos últimos tempos coló- 
quios sobre vários assuntos. Das 
trocas de impressões neles havidas 
resulta sempre o aprofundamento de 
problemas, o que, evidentemente, é 
vantajoso para quem os pretende 
estudar. Ora um dos mais impor- 
tantes Colóquios realizados ultima- 
mente em Lisboa foi sem dúvida o 
do Coméecio. Nele foram apresen- 
tadas teses de alto significado, como à 
referente ao alargamento dos benefí- 
cios da previdência aos comerciantes 
e à qual a Imprensa diária largamente 
aludiu. 

Não vou resumir os temas do 
Colóquio — o que num simples artigo 
seria inteiramente impossível! no en- 
tanto desejo registar um dos assuntos 
tratados, que, aliás como os demais, 
interessa a todos os comerciantes 
portugueses e portanto também aos 
da nossa região. O assunto em refe- 
rência foi o explanado numa tese dum 
comerciante de Lisboa sobre a exces- 
siva pulverização de estabelecimentos 
de géneros alimentícios. Nesse tra- 
balho, rigorosamente adaptado aos 
princípios básicos da economia corpo- 
rativa, o autor demonstra que o 
número dos mencionados estabeleci- 
mentos — pelo menos nos grandes 
centros — excede largamente as ne- 
cessidades dos consumidores e que, 
portanto, a maioria dos empresários 
não pode obter uma revolução de 
capital que, dentro das actuais mar- 
gens de lucro, lhes permita proventos 
razoáveis. Como solução propôs um 
mínimo de condições técnicas e finan- 
ceiras para a abertura de novos esta- 
belecimentos. 

(Continua na 4.* página) 
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Vila Verde e Limitrofes, 

Viveiro de Alta Nobreza 

Valdreu, é muito anterior ao 
século XII. Existem ali, vestí- 
gios de fortificações castrejas, etc. 
Por Valdreu, Anóbrega (que 
actualmente se diz Nóbrega) e 
por outras localidades da Co- 
marca de Vila Verde, andou o 
nosso l.o rei, D- Anfonso Hen- 
riques, talvez ainda em menino, 
pois lembro-me de ler não sei 
agora, em que livro histórico, 
que em pequeno viveu em Vila 
Verde. 

E consta que, D. Ourigo Ouri- 
gues "O Velho,, da estirpe dos 
da Nóbrega, que foi Senhor do 
Couto de Valdreu e de outras 
terras, construiu o Castelo da 
Nóbrega, para receber D.fÀfonso 
Henriques, pelo que foi muito 
influente, passando de Infanção 
a rico-homem (título mais alto 
de nobreza). 

O Couto de Sabariz, foi her- 
dado por sua filha, D, Maria 
Ourigues da Nóbrega, a qual 
casou com D. Pedro Fernandes, 
da estirpe beirã, dos de 
"Cambra,. 

O mosteiro de Valdreu, foi 
fundado por D. Ourigo Ourigues 
"O Velho.. Diz-se que o mos- 
teiro, ( medieval ) é de fundação 
mais remota e reedificado por 
D. Ourigo "O Velho,, que dele 
foi padroeiro. 

Tudo indica em Valdreu, a 
posse de fidalgos pré-nacionais, 
padroeiros da Igreja própria de 
S. Salvador e donos das vilas que 
depois composeram a paróquia. 

Junto aqui, uma coisa que ao 
acaso descobri e que é muito 
importante para Vila Verde, a 
qual vou aqui copiar fielmente, 
para que " O Vilaverdense . 
possa, completar o resto, nos 
arquivos de Braga ou na livraria 
do Senhor Conselheiro Eduardo 
de Campos de Azevedo Soares 
(Carcavelos), em Coucieiro, onde 
exisie cópia e na livraria do 
Conde de Azevedo: "Manuel 
Mesquita Gavião Barreto, Sar- 

gento-Mor das ordenanças de 
Vila Chã e Larim, nasceu a 30 
de Novembro de 1780, cm Va- 
lença. Era filho de Manuel Luís 
Lobo Mesquita Gavião, Senhor 
da Casa da Fraga, em Turiz e 
de D. Mariana Luísa Alves 
Afonso. Faleceu em 1-2-1859. 
Casou com D. Maria Antónia 
Pereira de Melo, Senhora da 
Casa da Boca, em Esqueiros, da 
qual não houve geração. Escre- 
veu: Nobiliário de famílias do 
reino, manuscrito-infólio, enca- 
dernado em quatro volumes gros- 
sos; Àraújos da Casa da Arca, 
em Turiz, 1835, manuscrito-infó- 
lio, encadernado; Arvores de 
Costado, idem; Costas de Man- 
celos; Atestado de qualificada 
Nobreza do Preclaríssimo José 
do Vale Campos Barreto de 
Magalhães Bacelar, 1854; Por- 
tugais, descendência da Serenís- 
sima Casa de Bragança; Ascen- 
dência da Casa da Madalena, 
em Pedregais e do Penedo em 
Lanhas, pela Nobilíssima c anti- 
quíssima dos Àraújcs de Lóbios, 
procedidos de reis godos, manus- 
crito-infólio, de que existe cópia 
na livraria do Senhor Conse- 
lheiro Eduardo Campos de Aze- 
vedo (Carcavelos); Ascendência 
do Ill.mo Francisco Bernardo de 
Sá Sottomaior, fidalgo de gera- 
ção, eto., pela nobre e antiga 
família dos Calheiros, do Paço— 
Solar dos Calheiros, termo de 
Ponte do Lima. 

Casa da Fraga em Turiz, a 25 
de Março de 1849, da livraria 
do Conde de Azevedo. Arvo- 
res de Costado, manuscrito, per- 
tencente à mesma livraria; Cartas 
Geneológicas, dirigidas em 1838, 
ao l.o Conde de Azevedo. 

(Continua) 
Uma Vilaverdense 

P. S. — Peço desculpa aos leitores do 
< Vilaverdense >, pela demora do artigo 
«Vimieiro de Alta Nobreza», que foi mo- 
tivada por doença. 

IMacional e Frances 

(MACCLESFIELD ) 

( Cristais Grados — Médios e NEVE ) 

TÊM PARA ENTREGA IMEDIATA 

Maurício Macedo & C.a 

RUA DE S. JOÃO, 98 - TBLEF. 23C51 e 23652 
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Paulo de Sousa Claro 

pábríca e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
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Anunciai, Assinai e Propagai < O Vilaverdense» 

A's Donas de Casa 

Visitem a secção de Louças da PPIIIIEEI 

Lindos Serviços (4) 

Jantar — Chá — Café — A'guas e Licores 

Telef. 9 211 o ... Vila de Prado 

Problemas 

da crise da Lavoura 

Continuação da 4. a página 
mios da Lavoura, que as ajudam a for- 
marem-se, e por outras entidades oficiais. 

A salvação da nossa Lavoura, nesta 
arrancada tão difícil, exige a colabora- 
ção de todos, sendo como é óbvio, a 
Organização Corporativa a base associa- 
tiva, orientadora e coordenadora de 
todos os movimentos associativos da 
Lavoura. 

Não esqueceram os senhores enge- 
nheiro» dirigentes o acto religioso Ião 
tocante da missa colectiva, pare satisfa- 
ção do preceito dominical, na Igreja de 
Cavalões, em Vele de Cambre. Assim é 
que se trabalha com lavradores. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

nure De si Cimíra 

Advogado 

BRAGA — Avenida Marechal 
Gomes da Costa, 738-l.o Esq. 

VILA VERDE-Campo da Feira 

Convocação 

São convocados todos os ben- 
feitores do Asilo de Inválidos do 
Trabalho de Prado para reuni- 
rem no dia 25 do corrente (Do- 
mingo de Pascoelo) no edifício 
do mesmo Asilo e bem assim 
todas as pessoas que se interes- 
sam pelo mesmo Asilo, às 14 
horas, afim de se proceder àapro- 
vação dos novos Estatutos. 

O Presid. da Comissão Administrativa, 

Côn. Domingos Peixoto da Costa e Silva 

SELOS USADOS 
Brevemente se farão no concelho 

duas cases para pobres com os" lucros 
dos selos asados. Pedimos aos Particu- 
lares e às casas comercias que não inu- 
tilizem os selos enviando-no-los com o 
próprio envelope, se for possível. 

Dirigir a correspondência e os selos 
para : 

C. J. CHAMBERS 
Torre de Penegale 

S. Miguel de Carreiras 
VILA VERDE 

Pode enviar também para a Redac- 
ção deste jornal. 

s. R. 

Tribunal Judicial 

(Vila Verde 

Anúncio 

(l.a publicação) 

Pela 2.a Secção da Secretaria 
Judicial da comarca de Vila Ver- 
de, correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda ejl ultima 
publicação deste anúncio, citando 
os crèdores desconhecidos de 
Armandino Pinheiro Soares, me- 
nor impúbere, residente no lugar 
da Quinta, freguesia de Caldelas, 
comarca de Amares, represen- 
tada por sua mãe Alexandrina 
da Silva Pinheiro e na qualidade 
de único herdeiro de Fernando 
Soares, casado, proprietário, que 
foi do lugar e freguesia acima 
referidos, para, no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham 
garantia real na Execução de 
sentença com Processo Sumário 
que lhe move Deolinda de Araú- 
jo, viúva, lavradeira, moradora 
no lugar de Carcavelos, fregue- 
sia de Coucieiro, desta comarca, 
por si e como legal representante 
de seus filhos menores João, José, 
Isaura, Rosa, António, Fernan- 
do, Fernanda e Alice de Araújo 
Almeida, todos com ela resi- 
dentes. 

Vila Verde, 29 de Março 
de 1965. 

O escriturário. 

a) Casimiro de Andrade 

Verifiquei. 

O l.o Substituto do Juiz de Direito, 

a) Manuel Martins Costa 

Amar a igreja 

( Continuação da 4.* página ) 

Por isso mesmo, não é amor à 
Igreja impor critérios pessoais em 
vez de ouvir humildemente a voz 
daqueles que receberam a potes- 
tade de ensinar; nem é amor à 
Igreja querer a elerar loucamente a 
sua acção em vez de secundá-la 
dócil e inteligentemente; nem reser- 
var para si o privilégio de conceder 
ou negar o "nihil obstat. às reso- 
luções ou directrizes ditadas por 
aqueles de quem Cristo; " O que vos 
ouve, a mim ouve,, (Lucas, X, 16). 

Não é amor à Igreja reclamar 
em seu nome a " colaboração. de 
outras pessoas quando não se tem 
título para isso e a única coisa que 
se pretende é encontrar apoio para 
satisfazer planos pessoais; nem dis- 
farçar de " glória de Deus ., o que 
não passa de ingénua vaidade; nem 

fazer da Cruz uma 1 porta para a 
política; nem gritar pelo direito ao 
diálogo para f d e'p o i s amordaçar 
aqueles que dissentem da sua ma- 
neira de ver as coisas. 

Finalmente, não é amor à Igreja 
incluir numa infinita lista negra 
todas aquelas pessoas que genero- 
sãmente aceitam o jugo de Cristo 
mas nunca o jugo egoísta duma 
mentalidade fechada, partidária e 
exclusiva. 

Nada disto é amor à Igreja. 
Amar a Igreja é servi la. Não de 
qualquer maneira, mas como ela 
quer ser servida. "Meus filhinhos, 
não amemos de palavras e com a 
língua, mas com obras e com ver- 
dade.. (I João, III, 18). 

M. M. 

Parada de Gatím 

nos Documentos Históricos 

Por ANTÓNIO DE SÁ 

A dar-se unicamente crédito às 
breves notícias registadas em dicio- 
nários (1), enciclopédias (2) e nas 
monografias recentemente publicadas 
(3), relativas a esta freguesia acaba se 
imediatamente por julgar tratar-se 
duma povoação bastante moderna. 

Ora vários documentos fidedignos 
obrigam.nos precisamente a julgar e 
a afirmar o contrário. 

A base destes e doutros que, por- 
ventura, venham a aparecer, poder-se-á 
tentar elaborar uma monografia sobre 
Parada de Gatím, 

Pelo que já me foi dado poder 
observar do cotejo de vários docu- 
mentos, devemos afirmar que Parada, 
comparada com as freguesias circun- 
vizinhas, é daquelas que mais dados 
possui, sobretudo no referente ao 
século XIII. 

Com efeito, para historiarmos este 
século, dispomos duma quantidade e 
qualidade extraordinárias de doeu. 
mentos. Citemos os principais: 

1) — Inquirições Gerais de D, Afonso 11, 
de 1220: 

2) - Inquirições Geraísjde D. Afonso III, 
de 1258; 

3) — Inquirições de D. Dinis. Julgado 
de Prado, de 1290. 

Além destes documentos, dos quais 
os dois primeiros andam já publi- 
cados (4), outros haverá certamente, 
úteis para a reconstituição de factos, 
como o são, por ex. o doe, 32 — I." 
Gav. — Cabido, do Arquivo Distrital 
de Braga, do ano 1214, 

Quanto ao séc. XII é que talvez 
escasseiem mais os testemunhos di- 
rectos. Testemunhos indirectos já 
temos alguns, datados de 1145 e 
1188, e publicados no t, II do estudo 
do P, Avelino de Jesus da Costa, sob 
os nn, 75 e 82 (5). 

Do séc. XI possuimos um docu- 
mento preciosíssimo não só para a 
Toponímia, mas também por confir- 
mar um documento anterior, feliz- 
mente conhecido, 

Trata-se precisamente'do inventário 
das herdades e igrejas pertencentes ao 
mosteiro de Guimarões do ano 1059 
(6) e da carta de doação de Parada e 
sua igreja de S. Salvador ao mesmo 
mosteiro (7), documento este atri- 
buído ao ano 986, mas que parece 
ser um pouco posterior. Talvez do 
ano 1036 (8). Do nosso conheci- 
mento é este o documento mais an- 
tigo e sob determinados aspectos duma 

importância verdadeiramente extraor- 
dinária, como depois se verá. 

Sobre os sécs. XIV e XV é que 
nada encontrámos para já. Devemos 
afirmar, é certo, que ainda nenhum 
esforço fizemos nesse sentido. 

Do séc. XV algo possuímos, res- 
tando pesquisar os mais importantes 
arquivos, tais como o Arquivo Dis- 
trital de Braga e os Tombos paro- 
quiais .. . 

* * * 

Como se vê deste breve e incom- 
pleto conspecto documental, pode- 
mos concluir que algo se poderá 
fazer de bistôricamente sólido sobre 
Parada de Gatím. 

Quem lance mãos a essa tarefa é 
que pode faltar.. . 

Sem pretender alongar-me mais 
nestas considerações, note-se contudOj 
que o mais antigo documento não 
refere o vocábulo Gatim) mas apenas 
villalParata, Parada. Em contrapar- 
tida, no doe. seguinte (1059) apenas 
refere o outro nome. Diz-se aí 
Gondini, donde me parece poder con- 
cluir-se que Gatim é corrupção da- 
quele patronímico e não de Gattini 
ou «villa» dum tal Gattus, como se 
diz na Grande Enciclopédia Portuguesa 
e Brasileira (9). 

Análise e estudo mais pormeno- 
rizados de cada documento ficarão 
para momentos mais oportunos ... 

Lisboa, Março de 1965 

(1) Cf. entre muitos outros, Pinh 
Leal, Portugal Antigo e Moderm 
Pinheiro Chagas, Dicionário Popular. 

(2) Por ex. a Grande Encici. Por 
e Brasileira que, apesar de consigm 
excelentes notas sobre esta freguesia nc 
artigos Prado e Vila Verde, nenhum 
referência lhes faz no seu respectiv 
lugar. 

(3) Correia de Azevedo, Monogrc 
fia do Concelho ae Vila Verde, 1958 
Junta Distrital de Braga, História, Ari 
e Paisagens do Distrito de Braga - 
/— Concelho de Vila Verde, 1963. 

(4) Porlugalliae Monumento Hii 
torica, Lisboa isss. 

(5) O Bispo D, Pedro e a Orgc 
nização da Diocese de Braga, I 
Coimbra 1959. 

(6) Port. Mon. Hist. - D. C., doe 
420; cf. Vimaranis Monumento Misto 
rica, I, Guimarães 1908, doe. n.* 45. 

(7) Port. Mon. Hist., D. C., doe 
n. 152; Vimar. Mon. Hist., I, n. is. 

(s) Emílio Sáez, Revista Portu 
guesa de História, t. 3 (1947), p. 27Ç 
nota 14. 

(o) Tomo XXIII, art. Prado. 

Pastelaria Bar - Vilaverdense 

IP» Á ^ <c O A 

SENHORES MORDOMOS: encontram na PASTELARIA 
Bâr-Vliaverdense. PÃO DE LÓ, toda a espécie 
de doce fino, bebidas espumantes, vinhos brancos, do Porto, etc. 

Serviços especiais para as Festas da Páscoa, a preços 
excepcionais. 
Visitem a Pastelaria na quadra da Páscoa. Façam as enco- 

mendas com antecedência para serem melhor servidos. 
Fabrico contínuo de doces para a Páscoa 
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VILA VERDE 

1.° Cartório a cargo do notá- 
rio Lie. Mário José Lopes de 
Carvalho. 

— Nos termos do disposto no 
Arf. 212 do Código do Registo 
Predial, publica-se que, por es- 
critura de 6 do corrente, lavrada 
a fls. 30 da nota 545, do referido 
notário — Silvestre Peixoto Go- 
mes e mulher Teresa de /esus 
Pimenta, proprietários, do lugar 
da Barreirosa, freguesia de Mós, 
deste concelho, foram declarados 
com exclusão de outrem, donos 
e legítimos possuidores dos pré- 
dios : a) Bouça da Veiga de 
Cima ou das Cruzes, de mato, 
pinheiros e carvalhos, sita no 
lugar das Cruzes, freguesia de 
Pico São Paio, formado pela 
reunião dos prédios descritos na 
Conservatória sob os n.os 16.413 
a fls. 167 v.o do livro B, 42,- 
19.796 a fls. 53 v o do livro B. 
51, — e 27.097, a fls. 106 do li- 
vro B. 69, e inscrito na matriz 
sob os artigos 142 e 143,— e b) 
Campo dos Outeiros ou Fiteiros, 
também conhecido por Campo 
e Bouça da Cerca, de lavradio, 
vidonho e mato, sito no lugar de 
Feira Diogo da mesma freguesia 
de Pico S. Paio, descrito na 
Conservatória com n.o 13 486, a 
fls. 195 v.o do livro B. 35, e du- 
plicadamenfe sob o n.o 664 a fls. 
237 v.o do livro B. 6 da Extinta 
Conservatória, e inscrito na ma- 
triz sob os artigos n.o 261 e 262. 
Que o prédio descrito sob o n.o 
16.413, se acha inscrito em nome 
de Álvaro Augusto dos Santos 
Peixoto, menor, e este, já no es- 
tado de casado com Maria Fer- 
reira. o venderam a José Joaquim 
Gomes, casado, proprietário, do 
lugar da Barreirosa, freguesia de 
Mós, já referida, desconhecendo- 
-se a data do (ífulo que serviu de 
base a esta transmissão- — Que 
por falecimento daquele José Joa- 
quim Gomes e de sua mulher 
Maria de Jesus dos Santos Pei- 
xoto, ficou o referido prédio a 
pertencer ao filho Silvestre Pei- 
xoto Gomes, que foi o seu único 
e universal herdeiro, desconhe- 
cendo se, também, a data e o tí- 
tulo que serviu de base a esta 
transmissão. —E que, os prédios 
descritos sob os n.os 19.796 e 
27 097, se acham inscritos a fa 
vor de Silvestre José Peixoto, 
casado, e, por seu falecimento, 
ficaram os mesmos a pertencer à 
filha Maria de Jesus dos Santos 
Peixoto, casada coro José Joa- 
quim Gomes, desconhecendo-se, 
também, a data e a natureza do 
título desta transmissão. — E, fi- 
nalmente, por falecimento destes, 
ficaram os mesmos prédios, bem 
como o descrito sob o n o 13.486, 
duplicado do n.o 664 da Extinta 
Conservatória, a pertencer ao fi- 
lho. referido Silvestre Peixoto 
Gomes, na qualidade de seu 
único e universal herdeiro, não 
se sabendo a data, o notário e o 
título que serviu de base a esta 
transmissão.—Que, de conformi- 
dade com o exposto, são eles Sil- 
vestre Peixoto Gomes e mulher 
Teresa de Jesus Pimenta, os 
actuais donos e legítimos pos- 
suidores, com exclusão de ou- 
trem, dos declarados prédios 
aqui identificados. - Estas decla- 
rações foram confirmadas por 
António Januário Gomes, sol- 
teiro, do lugar da Varziela, fre- 
guesia de Mós, — Adelino José 
da Mota, casado do lugar da 
Feira Diogo, c José António Al- 
ves, casado do lugar de Talhos, 
estes da freguesia de Pico S. Paio, 
e todos proprietários deste con- 
celho. 

Secretaria Notarial de Vila 
Verde, 8 de Abril de 1965. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Manuel da Assunção Pereira 
da Cunha 

Assinai e anunciai 

"O Vílaverdense,, 

Na Casa da Costariça, em CervBes, 
deste concelho, tivemos o prazer de visi- 
tar José Gabriel de Castro e Silva Ba- 
celar, aluno titular da Secção de Musi- 
cologia do Instituto de Altos Estudos 
da Sorbonne e professor de Guitarra 
clássica na Academia de Música de 
Câmara de Paris, para onde partirá bre- 
vemente. — C, 

Sagrado Lausperene 

Realizou-se na visinha freguesia de 
Esqueiros, no dia 2 deste mês o Sagrado 
Lausperene. 

Foi muito concorrido de fiéis, porque 
muitas pessoas das freguesias visinhas 
aproveitarem também a oportunidade de 
assistir às Santas Missas, e ao mesmo 
tempo confessarem-se e comungar, para 
cumprir o preceito da desobriga. — C. 

CORRESPONDÊNCIAS 

jPico de jK. e á ai I. a d o 

Vilarinho 

Realizou-se no dia 11 do corrente, 
com todo o brilho, as solenidades dos 
Passos. 

O tempo na véspera esteve chuvoso, 
mas no domingo, epresentou-se um dia 
verdadeiramente primaveril, por isso foi 
muito grande a concorrência de pessoas 
para assistirem á procissão dos Passos. 
Houve os três sermões do estilo prega- 
dos pelo sr. Dr. António de Castro 
Mendes, ilustre professor do Seminário 
de Brage, do Colégio D, Diogo de Sousa 
e do Liceu de Guimarães que agradou 
plenamente ao numeroso auditório que 
o ouviu cora muita atenção. 

Custeou todas as despesas desta sole- 
nidade a Menina Delfina Pimenta, filha 

Fábrica de Bordados Regionais 
DE — 

Mwia Mleíeuu S&uníu» 

Variedade de Linhos: — Toalhas de Mesa era todas as medidas. 
Jogos à americana: — Tabuleiros, secas, guardanapos, etc. 
Ainda um grande sortido em puchados era perlé e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE — Prado Telef 92147 BRAGA 

CnOIMIlE© 
 ÍE3ÍE  

CAMPO DA FEIRA VILA VERDE (Minho) 

Fazendas de Lâ, Algodão 
e Miudezas (s; 

Orion, Dralon e Tirilene só nesta Casa 
Artigos de Oriance—Sempre novidades e bons preços 

Agente da Sociedade Portuguesa de Seguros 
Correspondente em Vila Verde do Banco Português do Atlântico 

A COMERCIAL DE PRADO 

— DE — 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros < Tranquilidade» 

Azeite», Mercearia, Vinhos, Refrigiranles, Ferragens, adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL. 
Vila Verde TELEFONE, 92115 PRADO 

desta freguesia que fez esta promessa ao 
Senhor dos Passos por ter concluído 
com distinção o curso de enfermeira. 

Os nosso» votos pelas suas felicida- 
des no desempenho da sue nobre missão 
de ajudar os doentinhos nas suas enfer- 
midades. 

— Passaram uns dias no lugar de Real 
desta freguesia o sr. Armando Abílio de 
Araújo e sua esposa D. Virgínia Pckham 
de Araújo, de nacionalidade americana, 
na companhia do Menino Bento Pe- 
ckham de Araújo e a Menina Mariana 
Ovalle. Esta família veio do Rio de Ja- 
neiro passar uns dias a Vilarinho, terra 
da naturalidade do Senhor Armando 
Abílio de Araújo, nosso presado assi- 
nante no Rio de Janeiro e que vai con- 
tinuar a sê-lo na Califórnia dos Estados 
Unidos da América do Norte para onde 
partiram de avião no dia 13 do corrente. 
Felicitamos o nosso conterrâneo Ar- 
mando por ter encontrado na Senhora 
D. Virgínia uma ilustre pessoa que bá-de 
ser a alegria e o sorriso do seu lar 
cristão consiituíJo segundo as leis da 
Santa Igreja Católica. Não nos esque- 
ceremos de pedir ao Senhor para os 
abençoar e esperamos daqui a alguns 
anos voltar a cumprimentá-los nesta sor- 
ridente freguesia de Vilarinho. O nosso 
«Vileverdeme» continuará a levar até à 
Califórnia as principais notícias desta 
freguesia e vizinhas. 

Sande 
Depois de ter passado alguns anos 

no Rio de Janeiro velo passar algum 
tempo com seus pais e irmãos o nosso 
amigo Manuel da Silva Araújo, que 
juntamente com outro filho desta fregue- 
sia, Manuel Martins de Oliveira, e assi- 
nante do "Vílaverdense.. 

Apresentamos es nossas felicitações 
ao Snr. Manuel e a seus pais e irmãos e 
fazemos votos pela sua permanência en- 
tre nós. 

Baptismos — No dia 28 de Março 
foi baptizado o terceiro filho de Manuel 
de Barros e de Delfina de Araújo. Fo- 
ram padrinhos J-^ão Fernandes do Rego 
e Delfina Vivas Gomes. 

No mesmo dia foi baptizado o se- 
gundo filho de Sebastião Peixoto Pi- 
menta e Maria Pimenta de Sousa. A 
criança recebeu o nome de Manuel e 
teve como padrinhos Manuel Pimenta e 
Maria Aurélia Pimenta Fernandes. 

No dia 11 de Abril foi baptizado o 
quinto filho de João de Silva e Maria de 
Oliveira. A criança recebeu o nome 
de Domingos e teve como padrinhos 
seus fios maternos Adelino Gonçalves 
de Oliveira e sua irmã Rosa Gonçalves 
de Oliveira. 

Os votos ardentes ao Senhor para 
que os novos membros da Santa Igreja 
sejam pessoas cumpridoras dos seus de- 

ganhe dinheiro 

cultivando 

MILHOS 

HÍBRIDOS 

CUF 

"X* 
Escolha entre as variedades CUF a 
mais indicada 

Adube à sementeira com 
FOSKAMÔNIO ou FOSFONITRO 

Aplique em cobertura, à sacha 
UREIA 

Faça os amanhos culturais, regas e 
tratamentos fitossanitários 
necessários 
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MILHO HÍBRIDO CUF BEM CULTIVADO 

É RENDIMENTO ASSEGURADO 

veres para um dia fazerem parte da Igreja 
Triunfante. — C, 

Atães 

Casamento — Realizou-se. no dia 10 
de Abril, na igreja paroquiei desta fre- 
guesia, o casamento de José da Silva 
Vivas, que há pouco tempo regressou do 
Rio de Janeiro, e de Maria Bernardes de 
Araújo. O noivo é filho de António 
Luís Vives, já falecido, e de Tereza de 
Jesus da Silva e a noiva é filha de An- 
tónio de Araújo e Delfina Maria Bir- 
nardes, pessoas respeitadas neste meio. 
Terminadas as cerimónias religiosas 
todos se dirigiram para cidade de Brags, 
sendo oferecido pelos noivos um deli- 
cioso almoço na Marisqueira. Os noivos 
seguiram para o sul do país a disfrutar 
a sua lua de mel, 

Desejamos-lhes as maiores felecida- 
deg. — C. 

A' Margem do Homem 

S. Miguel de Oriz 
Retida do leito» enconíra-se doente a 

Sr-a Maria Flor Gonçalves de Araújo, 
do lugar de MazagSo, a quem desejamos 
rápidas melhoras,—C. 

Santa Marioh^ de Oriz 
Em 31 de Março, com o nome de 

Abílio, foi baptizado mais um filhinho 
de António Martins Marques e de Rosa 
de Jesus de Sousa, do lugar de Além. 
Foram padrinhos os fios maternos Abí- 
lio Pereira Martins e Rosária Maria de 
Sousa, de Aboim da Nóbrega. 

— Vindo de Lisboa, onde exerce a 
sua actividade, encontra-se na sua casa 
do lugar do Paço. de visita aos seus, o 
nosso conterrâneo Reúl de Jesus Ro- 
drigues. 

— Vindos de França chegaram a esta 
sua ferra, afim de passarem entre os 
seus a festa da Páscoa, os Srs. Bernardo 
de Sousa e Abílio Arantes, do lugar de 
Outeiro. — C, 

S. Martinho de Valbom 

Cumprida a sua missão em Angola, 
regressou ao seio de sua família o sol- 
dado Manuel Fernandes Dias, filho de 
Augusto Dias Fernandes e Maria Ma- 
cuas, do lugar de Outeiro—C. 

Valdreu 
Em 20-3-65 foi baptizado um menino, 

filho de António de Melo Basto e Maria 
Martins, que recebeu o nome de Adelino 
e teve como padrinhos Adelino de Al- 
meida e Leopoldina de Sousa Melo, am- 
bos de Santa Marinha de Oriz (Esfrumil). 

— Em 21-3-65 foi o baptismo de 
outro menino, com o nome de António, 
filho de Agostinho Marfins e de Delfina 
de Barros. Foram padrinhos Antônio 
José Pereira e Consuela Paz. 

—1 De Moçambique, de visita a seus 
sogros, esteve entre nós o Sr. Oficial da 
G. N. R. António José Paulino e sua 
esposa D. Georgina Vicente Paulino.—C 

S. Pedro de Valbom 

Bapíisado — No dia 21 do p. p. mês 
de Fevereiro, foi baptizado um filhinho 
de Melo Marfins e de Maria Júlia Pe- 
reira de Sousa, a que foi dado o nome 
de Manuel Bento. Foram padrinhos: o 
avô materno Manuel José de Sousa e sua 
filha Teresa do Sameiro de Melo e Sou- 
sa, tia do recém-baptizado. 

— Já se encontra perfeitamente res- 
tabelecido duma melindrosa intervenção 
cirúrgica a que teve de se sujeitar num 
dos hospitais da Cidade Invicta, o nosso 
amigo Éng. Fernando David Nogueira 
Arantes, horinndo duma das boas e mais 
abastadas famílias desta freguesia, 

Desejamos-lhe óptima saúde para 
bem dele e dos seus e lembramos que 
não esqueça os trabalho» já começados 
em prol do adiantamento e civilização 
da nossa (erra. 

Procissão de Passos — Realizou-se 
no passado dia 4 de Abril, nesta fregue- 
sia, uma grandiosa procissão de Passos. 
Foi um acontecimento nunca visto nes- 
tas redondezas. Registou-se a presença 
de vários elementos do clerô e de milha- 
res de forasteiros que levaram as melho- 
res impressões. 

Abrilhantaram a procissão um gran- 
de número de figuras alegóricas, a fan- 
farra ds Legião Portuguesa e uma afa- 
mada banda de música. Fez o chamado 
sermão do Pretório o Rev. P.' Armando 
da Costa, pároco de Valdreu, sendo o 
sermão do Encontro proferido pelo Rev. 
P.e João Gomes da Cunha, pároco da 
freguesia. Potentes ampliações sonoras 
transmitiram todos os actos religiosos. 

— Depois das obras de remodelação 
externa e total da Igreja paroquial, se- 
guem as obras do Calvario do Senhor 
dos Aflitos, que, brevemente chegarão 
ao seu termo e se nos afiguram ser coroa- 
das de pleno êxito. 

E' justo e é nosso dever desde já 
agradecer, em nome de todos, o valioso 
auxílio' monetário prometido pelos se- 
nhores Manuel Pereira e sua esposa Ma- 
ria da Glória Dias, paroquinos desta 
terra embora ausentes na América 
actualmente, que, antes da sua partida, 
recordada ainda hoje com grandes sau- 
dades, nos prometeram pagar a mão de 
obra do referido melhoramento. Mnito 
obrigado. — C. 

> 



O VILAVERDEMSE 

Quinzenário 

Católico e 

Amar a a 

(Continuação da l.a página) 

Não sei o que daria para poder 
responder que sim. Mas como se 
explicaria então a angústia do Papa? 
Não Podemos deixar de notar a 
semelhança das suas palavras com 
aquelas do salmista: " Se me tivesse 
ultrajado um inimigo, eu tê-lo-ia 
suportado; se se tivesse levantado 
contra mim aquele que me tem 
ódio, eu ter-me ia escondido dele. 
Mas eras tu, meu companheiro, 
meu amigo e meu familiar, com 
que vivia em doce intimidade, com 
quem caminhava na casa de Deus 
entre a multidão em festa. (Sal- 
mo 54, 13-15), 

Não pensará o Papa naqueles 
católicos que, assente a sua boa 
intenção, se deixam fascinar pela 
"ambição de renovar a estrutura 
da Igreja por via carismática, como 
se fosse nova e verdadeira a expres- 
são eclesial nascida de ideias 
meramente particulares, embora 
fervorosas e atribuídas talvez à 
divina inspiração?, "Por este ca- 
minho se introduziriam sonhos 
arbitrários de ronovações artificio- 
sas no plano constituitivo da Igre- 
ja. (ene. Ecclesiam suam). 

E não serão também causa dessa 
angústia os católicos de mentalidade 
pouco aberta, refractários em prin- 
cipio a qualquer ideia de "aggior- 
namento,? 

"Como ela é (a Igreja), assim a 
devemos servir e amar, com sen- 
tido inteligente da história e bus- 
cando humildemente a vontade de 
Deus, (ibidem). O que significa 
que a verdade, o bom senso, a 
serenidade e a submissão inteli- 
gente nunca podem estar ausentes 
do verdadeiro amor à Esposa de 
Cristo, 

Por isso não é fácil aceitar a 
autenticidade do altisonante amor 
d queles católicos que em vez de 
procurar conhecê-la, procuram e 

Major 

Henrique Alves 
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Foi com alvoroço que perpassou pelo 

Concelho a chegada das terras das pro- 
víncias ultramarinas do senhor Major 
Henrique Alves. E' recordado com sau- 
dade nas sues obres, no bem que fez ao 
Concelho; e nas desditas que sofremos, 
vê o nosso povo a falta que lhe fez um 
homem intransigente com os caciquis- 
mos, politiquices pessoais e de locali- 
dades. 

Tem o Concelho de Vila Verde peran- 
te si problemas gravíssimos de toda a 
ordem, quando o seu principal valor eco- 
nómico — a Lavoura — atravessa uma 
gravíssima crise histórico, e o país se vê 
com necessárias limitações da mais alta 
ordem patriótica. Perderam-se ocasiões 
preciosíssimas. 

O povo reconhece que, se o senhor 
Major Henrique Alves tivesse prossegui- 
do à frente deste Concelho, a situaçSo 
seria muito diferente. 

Enviamos eo senhor Major Henrique 
Alves a saudaçSo e a gratidão do povo 
do Concelho de Vila-Verde, que se sente 
feliz por novamente o ver tio perto desta 
terre, que tantas canseiras lhe deu, cheio 
de vida, quase sem pesar os anos vol- 
vidos. 

A Legião 

Portuguesa 

no Concelho de Vila Verde 

em Festa 
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Ê necessário deitar mõo forte às nos- 
sas juventudes, conduzi-las nos ideeis 
da Casa Luzltena, quando ventos tao 
fortes a agitam e todo o mundo, em 

• vendaval de destruição. 
A Legião está constantemente a re- 

ceber inscrições no seu quartel, particu- 
larmente no dia da instrução, ou por 
escrito a quem pedir os seus boletins de 
recrutamento. 

Conta-se fazer uma renovação de 
que tanto precisa este Concelho atra- 
vés da sua Legiõo. Está também em or- 
ganização uma cantina de fornecimento 
de géneros aos legionários, só depen- 
dente de conseguir-se uma casa para 
a sua instalação. 

exibem os defeitos duma imagem 
falsa ou incompleta da Igreja, que 
eles próprios fizeram. 

" A fascinação da vida profana 
— diz o Romano Pontífice, na mes- 
ma encíclica — é hoje violentíssima. 
O conformismo parece a muitos 
necessário e justificado. Quem não 
está bem firme na fé e na prática 
da lei eclesiástica, fàcilmente pen- 
sará ter chegado o momento de nos 
adaptarmos à concepção profana da 
vida, como se esta fosse a melhor, 
a que o cristão pode e deve tomar 
para si,. 

E acrescenta ainda: " a Igreja 
renovará a sua juventude não tanto 
mudando as suas leis exteriores, 
como dispondo interiormente o 
espírito dos seus para obedecer a 
Cristo, e, portanto, para observar 
aquelas leis que a Igreja, com a 
intenção de seguir o caminho de 
Cristo, estabelecer.. 

(Confinas na 2.a página) 

Dia 

da Mãe 

(Continuação da l." página) 

zembro. No entanto, em terras 
como a nossa, tal motivo feliz- 
mente não existe e dir-se-ia que 
tudo aconselhariuse transferisse 
quanto antes o dia da festa para 
o próximo mês de Maio e pre- 
cisamente no primeiro domingo. 

Certos estamos de que isto 
está no coração de todos, dado 
que podemos homenagear à von- 
tade as nossas mães sem que 
por isso sofra nada tanto na pie- 
dade como no significado a 
devoção a Nossa Senhora. 

O caso merece bem que nos 
debrucemos sobre ele e conti- 
nuaremos a falar a seu respeito 
na convicção de que todos es- 
tarão de acordo em que se imite 
a Espanha neste particular, uma 
vez que as razões invocadas 
para lá têm igual valia entre nós. 

A vt T A 

— A morte das 2S crianças intoxica- 
das em Luanda foi devida à aplicação de 
um insecticida fornecido por engano ao 
"Lar da Misericórdia.. 

= Houve aumento nos telefones: En- 
tretanto os lucros líquidos só no' ano de 
1963 foram de 68 mil e 800 contes para 
a A, P. T. 

= Seis milhões de contos, segundo 
revela o Senhor Ministro Eng. Arantes 
de Oliveira, custarão as obras públicas a 
entregar à Nação em 1966. 

= No ano de 1964 foram presos na 
cidade da Guarda 387 indivíduos que 
tentavam emigrar clandestinamente e 
105 engajadores, 

= O Cardeal Bea levou ao Patriarca 
Atenágoras uma Mensagem de Paulo VI. 
Os sinos de Consfantlncpla repicaram à 
chegada do Cardeal. Eis um grande 
passo no caminho da unidade. 

= A vida de cada pessoa deve ser 
um sermão, embora nunca pronuncie 
uma palavra — diz Mons. Duyer. 

= Pelo jornal "Osservafore Roma- 
no. foram consideradas actrizes sem ní- 
vel; Sofia Loren, Cláudia Cardinalej e 
Gina Lollobrigida. 

= Realiza-se de 28 de Abril a 2 de 
Maio o Congresso Nacional do Aposto- 
lado da Oração. O Papa falará aos por- 
tugueses no final do Congresso, no dia 
2 de Maio. 

— Nos mercados portugueses passará 
a haver fiscalização permanente. Com 
esta medida selvaguardara-se os direitos 
de milhares de consumidores sugeitós 
tantas vezes a preços de ocasião. 

= Paulo VI falou aos comerciantes1 

— ' Sede razoáveis no lucro e evitai as 
especulações,. Exige-o o bem comum, 
o princípio económico, o vosso próprio 
interesse. Que a confiança seja a origem 
dos vossos lucros honestos e que seja 
também o título capaz de vos garantir 
outro bem indispensável, de natureza 

diferente e superior à das coisas tempo- 
rais. Queremos dizer a protecção de 
Deus. 

= Na Alemanha começa a usar-se 
nos veículos um aparelho de televisão 
para fazer marcha atrás com plena visi- 
vibilidade. O custo é de cerca de 50 
contos. 

= Franco Nogueira à TV Sueca; 
Conservamos os territórios Africanos 
como os Estados Unidos conservam o 
Alasca ou o Havai ou como a Dina- 
marca e a Noruega conservam respecti- 
vamente a Gronelândia e as ilhas Spifz- 
bergen. 

— A pez é um dever supremo e é 
possível se for a paz de Cristo—afirmou 
Paulo VI ao abençoar vinte mil fiéis. 

= Carlos Lacerda encontra-se em 
Lisboa em visita particular. 

A Festa 

da Páscoa 
(Continuação da 7.» página) 

A cruz é conduzida no compasso por 
dois mocetões solteiros, à sua vez, que 
trazem a tiracol uma toalha bordada — 
as nossas célebres toalhas do Senhor. 
Na cabeça, antigamente, traziam um tur- 
bante de linho rendilhado. 

Os rapazes procuram dar umas foca- 
delas na campainha, os foguetes estale- 
jam e atordoam os ares, a Banda Musi- 
cal foca as suas marchas festivas. 

À noite, é uma verdadeira apoteose a 
condução da cruz pascal para 
a Igreja. 

Como é linda a Visita Pascal e cheia 
de saudades neste Concelho de Vila 
Verde. Não há um único vilaverdense 
que, neste dia, quando ausente da sua 
ferra, não sinta a roê-lo o virus da 
saudade. 

Notas de Lisboa 
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Não vou entrar na análise dessa 

bem fundamentada tese, porque isso 
levaria longe. Pretendo, sim, salientar 
que o comércio se acha numa pro- 
funda viragem à qual os interessados 
devem estar atentos. 

A tendência para a pré-embalagem 
dos géneros alimentícios, já obrigató- 
ria para muitos deles, e a difusão dos 
supermercados (em Lisboa e arredores 
já há muitos) impõe aos retalhistas 
clássicos a necessidade de se integra- 
rem nas novas técnicas, sob pena 
muitos deles virem a soçobrar. A 
abertura de supermercados não impli- 
cará o desaparecimento TOTAL do 
comércio retalhista tradicional, mas 
levará ao desaparecimento de muitas 
destas empresas. 

E porque a capacidade financeira 
dos supermercados (minimos de 1.500 
contos, segundo a portaria que os 
veio regulamentar) lhes permite um 
jogo de compras e vendas com o qual 
as pequenas empresas não podem com- 
petir, a estas só resta o caminho de 
se encontrarem a fim de poderem en- 

frentar a concorrência que está a sur- 
gir à sua volta. 

Em Lisboa principia-se a caminhar 
nesse sentido e porque tal evolução 
acaba, com o tempo, por se alargar a 
toda a parte, é que hoje decidi deixar 
registado o facto nas presentes «No- 
tas», para meditação dos interessados. 
Aliás o que fica apontado é o que já 
se passou na Europa, quando as redes 
de supermercados se estabeleceram e 
onde fecharam dezenas de mercea- 
rias do tipo tradicional. Cumpre no 
entanto esclarecer que o encerramento 
dessas mercearias nào quer dizer que 
elas faliram mas apenas que se trans- 
formaram ou concentraram ou simples- 
mente desapareceram por determina- 
ção dos seus proprietários que optaram 
por outras modalidades de trabalho. 

Seja como for, o certo é que a lou- 
vável iniciativa da Corporação do 
Comércio de promover o Colóquio 
referido, constituiu um dos mais rele- 
vantes acontecimentos verificados úl- 
timamente em Lisboa. 

Aí. da C. 

Regionalista 

Preço anual da Assinatura 
Coutinente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima . . 60$00 

» » (aéria) , . . 145$00 
Outras Nações (via marítima) . . . 70$00 

» » via aéria) . . 165$00 
(O pagamento deve ser sempre adiantado) 

DESPORTOS 

l.a Divisão Nai 
■ 

Resultados do dia 

Guimarães, 2 — Uragn, S. 1 
Varzim, 2 -• F. í. Porto, 0, 
Lusitano, 1 —- A|»déraica, 
Leixões, 3 — Torfcense 
Sporting, o — Ci» do Bi  ,, 
V. de Setúbal, 1 -PHjHHKl 
Seixal, o — Belenenses, 1. 

Resultados do dia iwe^Abrlli 

O Porto deu mais um 
se firmar no 2.0 lu 

Para acertar o Campeonato Nacional 
da I Divisão, realizaram-se no passado 
domingo, os dois jogos em afrazo—Tor- 
rieuse — Porto e Belenenses — Setúbal. 
Como curiosidade assinale-se que ambas 
as equipas visitantes alcançaram os dois 
pontos em discussão. 

Desta forma, o Porto viu considera- 
velmente aumentadas as sues possibili- 
dades de conquifar o 2.o lugar, enquanto 
que os sefubalenses também deram um 
passo pare uma melhor classificação. 

Resultados: 

Torriense, 1 — Porto, 2. 
Belenenses, 1 — Setúbal, 2. 

sifícação Geral 

IfewSi ■fconfos; Porto, 33; Aca- 
Setúbal, 30; Spor- 

ting, 30; GuimarSts, 28; Belenenses, 23; 
19; Varzim, 18; 

íSí&VixaL 8 e Torriense, 7. 

de 

sção de Futebol 

Braga 

faUsRIos da Zona "B,, no dia 4 

Sportingue de Brega-Ruães, 7-0 
Amares Vilaverdense, 2-2 

Resultados da Zona «B», no dia 11 
de Abril: 

Ruães-Amares, 1-2 
Vilaverdense-Prado, 2-4. 

CLASSIFICAÇÃO 

Zona «B» 

Amares 3 pontos, Sportingue de 
Braga 2 pontos, Desp. de Prado 2 pon- 
tos, Vilaverdense 1, Ruães 0 

HF 

(Continuação da I.' página) 
Porém, sem abandonar estes traba- 

lhos iniciais sentiu necessidade duma 
concentração de actividades em zonas 
pilotos, por os resultados serem incon- 
testavelmente mais palpáveis perante a 
massa da Lavoura, ansiosa por ver trans- 
formações substanciais. A dispersão era 
prejudicial. 

Assim, na paupérrima serra da La- 
meira, freguesia de S. Bartolomeu do 
Rego. Celorico de Basto, empreendeu, 
com a promoção agrícola, um completo 
desenvolvimento comunitário, a que se 
associarem a Câmara Municipal, o Ins- 
tituto Maternal, a Casa do Povo, enti- 
dades particulares como Cuf. Nifracfos 
de Portugal, Sapec, Cianamida Cálcica, 
Agrolíz, Êociedade de Anilinas e a Fun- 
dação Gulbenkiam. 

Tem essa freguesia cerca de l.7oo ha- 
bitantes, de agricultura no máximo afra- 
zo, sem dúvida, entregue à emigração, 
com cerca de 300 emigrantes. 

Encontrou o Posto Agrário, no filho 
da terra e lavrador local, senhor enge- 
nheiro egrónemo Elídio de Araújo, um 
grande líder, ura menfelizador, com o 
seu jornal "Ecos da Montanha.. 

A Câmara está a rasgar caminhos, 
estradas, a electrificar, sanear, construir 
fontes, escolas; a Casa do Povo, a fazer 
o seu edifício com assistência materno- 
-infantil, cursos de extensão agrícola, etc. 

Há cerca de cinco meses que o Posto 
Agrário aí desloca constantemente en- 
genheiros e regentes agrícolas para pales- 
tras, exibição de filmes, exercícios de 
culturas,'a formando elites de líderes so- 
ciais e cultivadores das ferras. Basta 
dizer que neste ano, nessa serra, vão ser 
cultivados já quinze hectares de milhos 
híbridos. 

Mantém ainda o Posto Agrário pos- 
tos pilotos agrícolas em S. Nicolau de 
Cabeceiras de Basto, na freguesia de 
Nogueira de Ponte da Barca, e na fre- 
guesia de Anha de Viana do Castelo. 

Na mesma orientação de completa 
promoção social, a Federação das Casas 
do Povo exerce a sua acção em nove 
freguesias do Concelho de Barcelos, na 
região da Franquelra, em; Faria, Cria- 
telo, Barqueiros, Necessidades, Mllha- 
zes,VVila Seca, Fornelos, Vilar de Figos, 
Paradela. 

Não se trata de movimentos de des- 
pique entre várias entidades oficiais, mas 
sim todos a trabalharem para o mesmo 
fim, seja de que lado venha a iniciativa, 
em perfeita colaboração, com identidade 
de fins e de métodos. 

No passado dia 4, a Federação das 
Casas do Povo do Distrito de Braga, 
promoveu uma digressão de estudo dos 
lavradores das nove freguesias de Bar- 

celos, em dois autocarros, e o Posto 
Agrário, dos da Lameira, num autocarro. 

Foram acompanhados pelos senhore- 
engenheiros do Posto Agrário. Vascons 
celos, Trigueiros, Valdemar, e por vá- 
rios regentes agrícolas, que, durante a 
viagem e nas localidades, dialogavam 
com os lavradores que iam aparecendo. 

A visita tinha por objectivos princi- 
pais a Cooperativa Agrícola do Calma, 
em Vale de Cambra, de que é grande 
líder o lavrador local, senhor engenheiro 
silvicultor Zenha, e a Sever do Vouga, 
à Cooperativa de Creadores de gado, de 
que é líder, sob o patrocínio da Spel, o 
senhor engenheiro Vital Rodrigues. 

Havemos de nos referir, mais em 
pormenor, a estas Cooperativas e às 
lições magistrais, teóricas e práticas, que 
os dois referidos ecgsnheiros deram, 
tanto de interesse para a Lavoura Na- 
cional. 

Para vermos o interesse desta região, 
que é o alfobre das Cooperativas, aí 
existem quatro Cooperafives de Lacti- 
cínios, além dâs duas mencionadas, sen- 
do uma sobrevivente a todas as lutas, 
desde antes de 1926. 

Para já, referimo-nos à comerciali- 
zação dos ovos da Cooperativa do Cal- 
ma, Tem uma máquina de classificação 
do estado dos ovos, que custou mais de 
200 contos. O preço médio de venda foi 
de 9$40, no ano findo, quando têm che- 
gado, em Lisboa, a venderem-se a 7$60 
a dúzia, os que não pertencem à Coo- 
perativa. E' uma Cooperativa poliva- 
íente. 

Vende os produtos da Lavoura e 
fornece-lhes rações, adubos, assistência 
técnica, efe. 

Visitaram a Sociedade Ovala, asso- 
ciada da Cooperativa. Tem 7 000 gali- 
nhas, de raça Hyline e criam 15 000 
frangos de engorda por semana. As ins- 
talações são o mais eficiente possível, 
nos moldes mais evoluídos. Na Coope- 
rativa,(estão inscriias 40 000 galinhas. 

Neste ano, a acção das novas secções 
desta Cooperativa devem trazer uma 
completa revolução económica salvadora 
pare a região que engloba vários Con- 
celhos. 

Na de Sever do Vouga, para já, estão 
em organização a formação de estábulos 
comuns para o gado, com fornecimento 
de forragens, culturas modernizadas, efe. 

Não nos alongaremos mais. As Coo- 
perativas não pretendem substituir nem 
fazer5 concorrência ou acção paralela 
aos Grémios da Lavoura. O seu capital 
de investimento é fornecido era emprés- 
timo de 60 a 90 por cento pela Coloni- 
zação Interna; são auxiliadas pelos Gré- 

Continua na 2.a página 

Operários i mais e melhor 

Continuação da l.a página 
O ministro do trabalho, Gran- 
dval, preconizou até que a so- 
lução estará num «aumento de 
licenciamentos colectivos ou 
desemprego parcial». Acaba- 
ram-se as horas extraordinárias; 
«quando um operário trabalha 
45 horas em vez de 52 perde 
17,4 Vo do salário, e 13,5 % se 
passa de 45 para 40 horas se- 
manais». Já se registaram des- 
pedimentos em massa e certas 
fábricas fecharam, temporaria- 
mente... O licenciamento de 
400 trabalhadores — na maioria 
portugueses — empregados na 
firma Fagnani Frères — de Ar- 

genteuil, ameaça que este movi- 
mento se alastre á indústria 
piloto, qual é a construção ci- 
vil... E se tal fosse acontecer, 
o que seria de inúmeros emi- 
grantes portugueses ? 

Muitos seriam capazes de 
optar por outros países; mas 
teriam preparação profissional 
para lá os admitirem ? 

Uma grande dúvida. E uma 
imperiosa necessidade : — para 
a emigração ou para valorização 
local, o operário português tem 
de trabalhar mais e melhor. 
Mais e melhor em Portugal; 
muito melhor, no estrangeiro! 


